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A coisa mais indispensável a um 
homem é reconhecer o uso que deve 
fazer do seu próprio conhecimento

Platão

Lula e Alckmin recebem agenda 
de políticas públicas da CNC
O presidente da CNC, José 
Roberto Tadros, entregou ontem 
a Lula e a Geraldo Alckmin a 
Agenda Institucional do Sistema 
Comércio, com propostas e 
recomendações nas áreas 
tributária, trabalhista, de turismo 
e macroeconomia. O evento, em 
Brasília, ocorreu à tarde e reuniu 
diversos empresários e 
representantes intituicionais de 
grandes empresas do país. Entre 
os presentes, o presidente da 
Fecomércio do Distrito Federal, 
José Aparecido Freire; o 
presidente do Sindvarejista; 
Sebastião Abritta e o diretor 
regional do Sesc, Valcides Araújo.

OBITUÁRIO /

Gilberto Amaral, 87 anos

Considerado um dos primeiros colunistas sociais do país, jornalista escreveu diariamente para o Correio por 
26 anos. Ele estava internado havia um mês, após sofrer uma queda em casa. Despedida será hoje, no Campo da Esperança 

C
olunista social, radialista 
e apresentador, João Gil-
berto Amaral Soares mor-
reu, ontem, aos 87 anos, 

na unidade de terapia intensiva 
(UTI) do hospital DF Star, na Asa 
Sul. Ele estava internado havia um 
mês, após uma queda em casa. No 
entanto, o quadro de saúde do jor-
nalista, que celebraria 88 anos no 
próximo domingo, piorou nos úl-
timos dias. Gilberto Amaral deixa 
a esposa, Mara Amaral, com quem 
foi casado por 63 anos, além de 
três filhos — Bernadette, Rodrigo 
e Marcelo —, seis netos e um bis-
neto. O velório dele será hoje, às 
13h30, na Capela 10 do cemitério 
Campo da Esperança. O sepulta-
mento está marcado para as 16h.

Mineiro de São Sebastião do 
Paraíso e amigo pessoal de Jus-
celino Kubitschek — o ex-presi-
dente foi padrinho do casamento 

de Gilberto e Mara —, o colu-
nista chegou a Brasília antes da 
inauguração da cidade, convo-
cado pelo então presidente para 
integrar o grupo de trabalho que 
cuidaria da transferência da sede 
do governo federal. Nos primei-
ros anos da atual capital do país, 
o jornalista ficou responsável por 
entregar as chaves dos aparta-
mentos funcionais para os servi-
dores públicos que se mudaram 
para o Planalto Central.

Desde menino, brincava com 
os microfones da rádio do pai, Jo-
sé Soares Amaral, na cidade na-
tal e, antes de morar em Brasília, 
tornou-se cronista reconhecido 
em Belo Horizonte. Assinou colu-
na diária no Correio, de 3 de no-
vembro de 1975 a 5 de agosto de 
2001, e integrou a equipe da TV 
Brasília, também do grupo Diá-
rios Associados.

A proeminência de Gilber-
to nos bastidores de Brasília se 

constatava pela proximidade do 
jornalista com a maioria dos pre-
sidentes da República, desde di-
tadores militares até civis, além 
de JK, Fernando Collor de Mel-
lo e José Sarney. "Personalidade 
singular, inteligência rara e gran-
de figura humana. Perco um ami-
go estreito, um companheiro leal, 
correto e de virtudes morais e in-
telectuais invejáveis. Seu desapa-
recimento é uma grande perda 
para a sociedade de Brasília", la-
mentou Sarney. 

Em entrevista ao jornalista Ir-
lam Rocha Lima, publicada em 
junho de 1990 no Correio, o colu-
nista revelou ser uma das primei-
ras pessoas a saber que o ex-pre-
sidente Tancredo Neves não to-
maria posse. À época, admitiu se 
arrepender de não ter dado a no-
tícia em primeira mão pelo jornal. 

Os filhos não escondem a emo-
ção ao homenagear o pai: "Apai-
xonado por Brasília, pela família, 

pelos amigos e pelo Palmeiras. A 
trajetória no mundo da comunica-
ção sempre foi o orgulho dele. Eu 
me sinto honrado por tudo que ele 
fez", emocionou-se o caçula, Mar-
celo. Rodrigo, filho do meio, com-
partilhou do mesmo sentimento 
de carinho. "Excelente pai, mari-
do, avô e bisavô. (Viveu) uma vida 
focada no amor e na caridade, aju-
dou muita gente e foi um dos res-
ponsáveis pela mudança da capi-
tal para Brasília. Foi um jornalista 
exemplar, que só soube falar bem 
das pessoas. Quando era para falar 
mal, preferia não falar", elogiou.

O caçula Pedro Rogério desta-
cou a caminhada profissional do 
pai. "Era um homem forjado no 
trabalho e respirou a poeira do 
cerrado quando nascia a nova ca-
pital, da qual se tornaria narrador 
e personagem. Jamais abandonou 
a mineiridade, mas, de corpo in-
teiro, foi um cidadão do mundo", 
completou o filho.
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 » ANA ISABEL MANSUR

Obituário

 » Campo da Esperança

Almira Oliveira Paraguassu, 
90 anos
Antônio Alves Coutinho, 
70 anos
Armando Duval Marra,
 85 anos
Arnaldo Eustáquio de Sousa, 
63 anos
Celenita de Jesus Roriz 
Oliveira, 82 anos
Luiz Firmiano Macedo,
 89 anos
Luzia Santana Albernaz, 
75 anos
Miguel Augusto Sobrinho, 

82 anos
Osvair Biapino de Oliveira, 
58 anos
Oto Gonçalves Pinheiro,
 58 anos
Raimundo Pinto Ferraz, 
94 anos
Ricardo Rodrigues da Cunha, 
86 anos
Vicente Manoel de Souza, 
75 anos

 » Taguatinga

Denivaldo Tavares da Câmara 
Neto, 1 ano

Edimilson Lima Ramos, 

54 anos

Eloá Pereira dos Santos, 

menos de 1 ano

Francisca Belo da Silva, 

91 anos

Francisca de Jesus 

Guimarães, 71 anos

Guilherme William Gonçalves 

da Silva, 30 anos

Ivaneide da Silva Pereira, 

58 anos

Jasse Pereira de Sousa, 

60 anos

José de Oliveira Martins, 

80 anos

Josefa Teixeira Jales, 84 anos

Katia de Jesus Silva, 40 anos
Ivanilde Maria de Araújo, 
menos de 1 ano
Roger de Cerqueira Terra, 
61 anos
Teresa de Sousa Barbosa, 
70 anos

 » Gama

Ayla Mariah dos Santos 
Costa, menos de 1 ano
Daniel Ferreira, 77 anos
Pedro da Costa Rocha, 
43 anos
Thiago de Oliveira Sousa, 
32 anos

 » Planaltina

Dalvina Rosa de Alcântara 

Silva, 82 anos
Sofia Ferreira Avelino Borges, 
45 anos

 » Brazlândia

Célio Afonso de Jesus, 
59 anos
Francisco José dos Santos, 
66 anos
Sobradinho
Jorge Luiz Moreira Rocha, 
55 anos
Laura Pavão Karl, 
94 anos
Rafael Ribeiro da Silva, 
35 anos

 » Jardim Metropolitano

Luiz Valdo Martins de Araújo, 
80 anos
Tereza de Jesus Almeida, 
55 anos
Wellington Fernandes dos 
Santos, 49 anos
Akiko Mendes, 76 anos 
(cremação)
Hércules Armênio Camilo 
Cruz, 72 anos (cremação)
Honey Rodrigues, 86 anos 
(cremação)
Isabel Torquato Chagas, 
88 anos (cremação)
José Palma Júnior, 
64 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 12 de julho de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br
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 Divulgação

Inteligência artificial para 
atendimento odontológico
A Tina é uma consultora virtual de saúde bucal 
com Inteligência Artificial (IA). Ela agora é a 
estrela da Unimed Odonto. Atende dentro da 
plataforma da empresa, interagindo com os 
usuários, avaliando o risco de patologias bucais 
e oferecendo orientação personalizada a cada 
um. Em breve também indicará o dentista mais 
próximo credenciado para o tratamento. A 
empresa tem 96 mil segurados no Centro-Oeste 
e 1.084 profissionais credenciados, cobrindo 90 
municípios da região.

Parceria Público-Privada
Tina foi criada através da primeira parceria 
público-privada do Brasil para este fim. Foi 
financiada pelo programa Pipe (Pesquisa 
Inovativa em Pequenas Empresas ) da Fapesp, 
pela Unimed Odonto, em parceria com a 
empresa de tecnologia Infinitti. Por isso, o 
serviço também está aberto a não clientes, mas 
é necessário estar cadastrado no Super App 
Unimed Odonto.

“Quem for o presidente, a partir de 1º de janeiro, vai pegar um país infinitamente pior do 
que eu herdei de Fernando Henrique Cardoso. Repito: infinitamente pior”, afirmou Lula 
no evento da Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e de Turismo (CNC).

Inovação
“Trata-se de um projeto que conecta a 
pesquisa acadêmica com a iniciativa privada, 
sendo inovadora no setor de planos 
odontológicos”, conta Fábio Nogi, 
Superintendente de Odontologia da empresa 
e Mestre em Odontologia Social pela 
Universidade de São Paulo.

Promessa de 
credibilidade e 
estabilidade
Segundo Lula, o país precisa de 
um presidente com 
“credibilidade e com 
estabilidade”. O petista 
ressaltou que a credibilidade do 
Brasil foi jogada “no esgoto”. “Já 
fomos o xodó do mundo. Agora, 
não mais”, apontou.

Debate para 
depois
Lula disse que a presença dele na 
CNC se devia muito ao incentivo 
de Alckmin. “Eu não estou em 
fase de debate, pois é preciso 
ainda oficializar a minha 
candidatura”, explicou. Mas disse 
que iria analisar “com carinho”  
as propostas apresentadas  
pela Confederação.

Diferentes, 
mas juntos
Sobre sua aliança 
com Alckmin, o 
ex-presidente 
reconheceu que são 
diferentes. “Podem 
estranhar eu e 
Geraldo juntos. Mas 
é dessa coragem 
que o Brasil precisa, 
de juntar pessoas 
diferentes na busca 
de um consenso 
para o bem do país. 
Geraldo foi 
oposição a mim, 
mas nunca 
entramos em 
conflito direto.” 
Lula destacou ainda 
que o Brasil precisa 
“voltar à 
normalidade” com a 
harmonia entre os 
três poderes.

Comparação com JK
Alckmin comparou Lula a Juscelino Kubitscheck, em seu discurso. “Estar em Brasília me 
faz lembrar de Juscelino Kubitscheck. Um homem que podemos descrever com duas 
palavras: diálogo e desenvolvimento. E eu vejo muito dessas características em Lula”, 
afirmou. O ex-governador de São Paulo também enalteceu a CNC e o sistema S. “Maior 
PIB, maior gerador de empregos e grande prestador de serviços para a sociedade.”

Contribuição
No último dia 22, Tadros 
entregou também o 
documento ao presidente 
Jair Bolsonaro e à senadora 
Simone Tebet. A ideia é 
fazer a apresentação da 
agenda de demandas do 
setor aos pré-candidatos 
como uma contribuição 
para a formulação de 
políticas públicas do futuro 
governo. No evento de 
ontem, Tadros reforçou 
ontem os lemas defendidos 
pela CNC: democracia, 
segurança jurídica e  
livre mercado.

Lenda da República dos Sindicatos
O presidente da União Geral dos Trabalhadores (UGT) e 
líder do Sindicato dos Comerciários de São Paulo, Ricardo 
Patah, também participou do evento como convidado 
especial. E defendeu uma revisão da relação trabalhista. 
“Dizem que a volta do Lula será a volta da República dos 
Sindicatos. Isso não é verdade. Só queremos repactuar 
algumas situações”, explicou.

Consumo e turismo
Lula fez questão de lembrar da aprovação, durante o seu governo, 
da Lei Geral da Micro e Pequena Empresa (2006). E que, em 2008, 
estimulou o consumo ajudando o comércio e desviando o Brasil 
da crise econômica mundial. Bem ao seu estilo, disse: “Nunca 
antes na história do Brasil, as classes C e D puderam consumir 
tanto. E viajar. Diziam que os aeroportos tinham virado 
rodoviárias de tanta gente. Só tenho a me orgulhar disso”.


